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Ss Magestades e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL. 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
Nos autos civeis n.º 673 vindos da Relação do 
Porto, nos quaes é primeiro recorrente a Fa- 
zenda Nacional, segundo recorrente Antonio de 
Albuquerque do Amaral Cardoso, e ora seus 
herdeiros habilitados, se proferiu o Accordão 
seguinte: 
ccorpam os do Conselho no Supremo Tribunal 
de Justiça: Que tendo sido a presente revis- 
ta legalmente interposta pelo Ministerio Publico, 
e em tempo apresentada neste Tribunal, julgam o 
mesmo recurso competente; por quanto ainda 
que o Accordão recorrido seja interlocuturio so- 
bre termos do processo, com Ludo como a causa 
foi julgada com intervenção do Jory, e por isso 
com prova testemunhavel, a qual hoje póde não 
ser igual pela falta das testemunhas que então de- 
pozeram, nem aquelle Jury póde hoje intervir 
artigo 319, S. 5.º da Novissima Reforma Judi- 
cial, decidem conter aquelle Accordão damno ir- 
reparavel, e por isso ter força de sentença defini- 
tiva: tomando por tanto conhecimento da revista 
a concedem, pois que não se achando em parte 
alguma do Decreto n.º 24, de 16 de Maio de 
1832, que regia ao tempo em que se julgou na 
primeira Instancia a presente causa, irrogada nul- 
idade pela falta mencionada no Accordão recor- 
rido, os Juizes signatarios do mesmo não podiam 
decreta la contra a expressa determinação da Lei de 
3 de Novembre de 1768, S. 2.º, e Assento n.º 20, 
de 23 de Julho de 1811, que probibem irrogar 
nullidades nos actos que as não tem, e fóra dos 
casos literalmente expressos nas Leis; infringi- 
ram pois os ditos Juizes a expressa e lilteral dis- 
posição das citadas Leis, e por esta razão annul- 
lam a decisão de direito do referido Accordão, e 
ordenam que o processo baixe á Relação de Lis- 
boa para dar cumprimento à Lei, Lisboa, 29 de 
Janeiro de 1847. = Ribeiro Saraiva == Carvalho = 
Dr. Camello == Vellez Caldeira = Osorio. == Fui 
presente, Rangel. 
Está conforme. =O Secretario, José Maria da 
Silveira Estrella. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 11 DEFEVEREIRO. 
ABR dos rebeldes está já levada 
a loucura. — Nada ha que razoavelmente 
lhe possa nutrir nem o mais leve vislumbre 
de esperança. — E todavia ainda não estão 
saciados de estragos para a patria; ainda 
crêem que tem opprimido e vexado pouco a 
cidade eterna. 
; Tinham grande — extrema confiança no 
Immenso exercito do povo, a cuja vanguarda 
marchava o General, que na Capital seguia 
na retaguarda o bravo Regimento 16, no 
dia em que foi apedrejado. — Porém esse 
exercito desappareceu em Torres Vedras — 
o seu precioso em Officiaes e soldados, do 
primeiro ao ultimo deveu a vida ao nobre 
vencedor, o Duque de Saldanha. 

Desde alli se começou a operar a dissolu- 
ção do corpo rebelde , que na ficção dos de- 
magogos se figurava maior Adamastor que o 
do nosso Camões. 

(0) troço maior das forças que não ousaram 
approximar-se sequer ao theatro das novas 
façanhas do Heroe de Almoster, marchou em 
precipitada fuga para Coimbra, sem ao menos 
dizer um adeos de gratidão aos muros de San- 
tarem, que lhe deram asylo para escapar ao 
valor dos leaes, que lhe tinham deixado des- 
coberta a estrada da Capital, a fim de que 
por ella marchassem ao capitolio. 

Mas nem Coimbra e suas fortificações tão 
famosas, tão decantadas pelos seus orgãos , 
lhe inspiraram o valor necessario para esperar 
alli os leaes — os heroes de Torres Vedras. 


LISBOA: SEXTA FEIRA 12 DE FEVEREIRO. 


Deixaram-a, — e não encontraram até ao | 
Porto logar algum, que julgassem seguro para 
ensaiar uma resistencia. . . Sómente pararam 
dentro dos muros do Porto. — Era necessario 
organisar !! 

Neste estado [óra impossivel não reconhe- 
cer que se lhes avisinhava o dia do juizo tre- 
mendo. — As imprecações da patria tinham 
cahido sobre suas cabeças: não era possivel 
escarnecer por mais tempo a longanimidade 
do partido nacional, — a Providencia tinha 
decretado coroa-[a — a sua cólera tinha co- 
meçado a descarregar sobre elles. 

Entretanto rebeldes ás vozes do ceo, co- 
mo eram rebeldes aos brados da razão e da 
Justiça, em vez de acceitarem as inspirações 
divinas, escutaram os conselhos do demonio 
da traição. — Um segredo — um invento — 
mas iniquo e atroz, lhe assomou á mente, 
e o coração sem crença queimou-lhe incen- 
sos. — Promettia-lhe mais alguns dias de 
existencia: bastava essa para ultimarem a 
desgraça do Paiz; acceitaram-o — abraça- 
ram-o sem reserva — e até sem pudor. 

== Venderam-se aos partidarios de Dom 
Miguel !! == 

Mas que lucro tiraram dessa liga offron- 
tosa, que córar de vergonha quantos não de- 
clinaram ainda dos principios da honra para 
as especulações da ambição ? 

O aventureiro Mac-Donald havia já perdi- 
do os escolhidos do seu rei Dom Miguel; — 
tinham ficado em Braga para de continuo 
bradarem — prudencia — ao fanatismo mi- 
guelino em que sempre se distinguira aquel- 
la Cidade. 

Todavia depois de ter recebido o abraço 
fraternal da gunta soberana para gloria de 
Deos e proveito do rei restaurador, mar- 
chára diligente a reunir os dispersos mem- 
bros do corpo miguelista. | 

E além delle? Quem foi mais que em 
virtude desse pacto infernal ousou levantar a 
bandeira. do miguelismo, fundida nos inte- 
resses da junta rebelde do Porto? 

Apenas um general caduco, remoçando na 

do a que se acostumára de longos annos, 
repele o criminoso éco da rebellião; mas 
reune. apenas quatrocentos ou quinhentos ja- 
nisaros do usurpador. 

E eis-aqui o poderoso auxilio que o Na- 
cional esperava das boas diligencias de cava- 
lheiros influentes do partido realista. — Eis- 
aqui todo o resultado dos esforços migueli 
tas, e da sympathia geral dos poyos. — Eis- 
aqui toda a utilidade que valeu aos rebeldes 
a infamia de renegados. 

Em quanto na Beira o guerrilheiro decre- 
pito fazia estereis correrias, o escossez atre- 
vido tentava invadir a provincia de Tras-os- 
Montes. — Mas devia pagar caro a temeri- 
dade de vir buscar o fio das espadas por- 
tuguezas, a que podéra ainda escapar em 
Braga. ; 

Pereceu aos seus golpes depois ; tendo an- 
tes visto derrotada a cohorte que a muito 
custo pôde reunir, depois daquelles aconte- 
cimentos tão gloriosos para o nobre e bravo 
Conde do Casal, como desastrosos para a 
causa de D. Miguel, que nada melhorou, re- 
forçada como foi, com o bando setembrista, 
representado pelos soberanos do Porto. 

E o que será do Povoas a esta hora, cer- 
cado como se achava pelas forças do illustre 
Marechal Saldanha ? 

Neste estado pois; escaceando mais e mais 
os recursos dos rebeldes, — circumseriptos ao 
Porto, e este rigorosamente bloqueado, era 
de razão, que depois de tanta loucura fizes- 


! sem-o que a prudencia aconselha — ou fugir 


em quanto é tempo — ou depôrem as armas, 
e entregar-se á Clemencia da Soberana. 

O persistirem póde ser-lhe absolutamente 
fatal, — hade necessariamente sê-lo. A con- 
tumacia hoje já é loucura. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Panis, 14 de Janeiro. 
Continuam as peças relativas ao negocio de Cracovia. 
VI 
M. o Prixcipe DE Merrenxica 4 M. DE Trou. 
Vienna, 16 de Novembro de 1846. 

A gravidade dos acontecimentos que tem Lido 
logar no presente anno, na Gallicia, no Grão 
Ducado de Posen, e em Cracovia, impoz ás Côr- 
tes de Vienna, de Berlin, c de São Petersburgo 
o dever de se reoccuparem da investigação das 
causas imediatas dessas perturbações, assim co- 
mo dos meios ao seu alcance de lhe impedir a 
repetição. 

As tres Côrtes, interessadas em igual gráo no 
restabelecimento de uma tranquillidade que seria 
bem capaz de garantir a sua propria duração, re- 
solveram estabelecer uma conferencia em Vienna, 
como o ponto mais central, para examinarem os 
acontecimentos que acabavam de passar; para os 
julgarem nos seus pontos de partida, e em suas 
consequencias; para estabelecerem o que seria 
de justiça e necessidade para impedir a sua re- 
petição; e finalmente para tomarem as resoluções 
que reclamassem os deveres que os tres Monarcas 
tem de vigiar pela paz interior dos seus Estados, 
e assegura-la por todos os meios que estejam em 
seu poder, 

Estas resoluções, que são o resultado de um 
exame tão sincero como serio acabam de ser Lo- 
madas, e estão consignadas no documento a este 
annexo. 

Esta communicação, que é a de um facto irre- 
vogavelmente fixado por necessidades de natureza 
a mais absoluta, não basta ao sentimento de con- 
fiança que astres Córtes estimam voltar á da Fran- 
ça: ellas creem dever ir mais longe quando se 
tracta de uma questão a que prendem considefa- 
ções de politica geral. 

O ponto de Cracovia não é em verdade mais 
que úm atomo geographico collocado no centro de 
tres grandes monarchias. O pequeno Estado de 
Cracovia, creado pelos tres Soberanos em 1815, 
nos limites e sob cundições de existencia que elles 
tinham considerado como compativeis com o re- 
pouso dos seus proprios Estados, sahiu bem de- 
pressa da linha dos seus deveres para com os seus 
fundadores e protectores. O estrepito que uma 
facção inimiga do repouso dos tres grandes Esta- 
dos limitrophes tem feito, e não cessa de fazer 
de Cracovia, não tardou em exceder a importan- 
cia do objecto: ha por tanto uma questão mais 
vasta occulta neste involucro; acreditamos que 
importa igualmente ás primeiras Potencias da Eu- 
ropa desembaraça-la de tudo que possa ter de 
desconhecido, de falso e de perigoso. A me- 
dida que tomam as Córtes da Austria, da Prussia 
e da Russia, é uma medida de necessidade mo- 
ral e material, e de dever para com o que ellas 
devem a si mesmas e aos seus povos: ellas não 
podem admittir por mais tempo no meio dos seus 
Estados um foco sempre incandescente de insur- 
reição para as provincias limitrophes, de ultra- 
ges c de calumnia para os seus Governos, um re- 
paro e um logar de refugio seguro para os emis- 
sarios de uma propaganda ante-social; ellas não 
podem finalmente tolerar por mais tempo, e de- 
pois de tão longas e tão rudes provas, que um 
ponto situado no meio do seu paiz, que lhes deve 
a sua existencia e a sua vida de todos os dias, 
ficasse sob a acção de um Governo occulto, esta- 
belecido em distancia e fóra do seu alcance, e 
inimigo de sua existencia. 

Estabelecido isto, as tres córtes não tem omit- 
tido tomar em consideração que apresentaram ao 
congresso de Vienna, para ser registada, a con- 
venção que entre si tinham feito. A consideração 
deste facto as obriga a explicar-se ás córtes da 
França e da Grã-Bretanha, sobre a necessidade 
em que se achavam de não chamar á vida, e não 
reconstituir uma creação, que depois de ter es- 
gotado a longanimidade dos seus fundadores, se 
dissolveu a si propria. 

Apresentai o presente despacho e o seu annexo 
a Mr. Guizol, e remettei-lhe uma cópia. 


Axxgxo. — Memoria junta ao despacho de Mr. de 
Melternich, em data de 6 de Novembro de 1846. 


Tendo a cidade livre de Cracovia por si pro- 


pria, e por suas mãos, destruido as condições da 
existencia politica que lhe tinha sido dada, as 
tres córtes da Austria, da Prussia e da Russia se 
acharam naturalmente chamadas a se reunirem 
em conferencia, para tomar em consideração as 
questões seguintes : 

I. O estado de Cracovia acaba de se preeipi- 
tar a si mesmo, e sem,a isso ter sido levado por 
nenhuma força material estrangeira, na voragem 
da vasta conspiração, que tendo por objecto resta- 
belecer a antiga republica da Polonia, fez de Cra- 
covia o principal logar provisorio do governo re- 
volucionario, que devia dirigir os movimentos de 
execução daquella empreza. 

II. O restabelecimento deste Estado, tal co- 
mo tinha sido fundado pelos tractados de 2 de 
Abril (3 de Maio) de 1815, assignados entre as 
tres córtes da Austria, da Russia e da Prussia, 
seria compativel com a segurança das suas mo- 
narchias? 

II. Se oexame desta questão prova a impos- 
sibilidade absoluta deste restabelecimento, que se 
ba de fazer da cidade de Cracovia, e do seu ter- 
ritorio ? 

IV. Tem astres córtes o direito exelusivo de 
regular ellas sós, sem intervenção de nenhuma 
outra potencia, a sorte futura da cidade, e do 
territorio de Cracovia? 

Para acharem resposta a estas perguntas, os 
tres gabinetes tomaram a resolução de se reunir 
em conferencia em Vienna; alli com efleito se 
acharam, desde a sua primeira sessão, natural- 
mente reportados á época do anno de 1815, que 
tinha dado nascimento ao Estado de Cracovia, e 
que a tinha feito collocar sobre a sua protecção 
particular e especial. Tiveram por consequencia 
que examinar? 

1.º Os principios que tinham servido de base 
áquella creação ; 

2.º. O uso que tinha feito Cracovia da sua li- 
berdade durante o curso da sua existencia politi- 
ca, desde o anno de 1815 até ao mez de Feve- 
reiro de 1846; 

3.º As circumstancias que acarretaram a sua 
desorganisação, e tem acompanhado a sua des- 
truição. 

A exposição que vai seguir-se, em fórma de 
narração historica, desenvolverá os factos e os mo- 
tivos que dictaram á confereneia as resoluções que 
tomou. 

No tempo da dissolução do antigo reino da Po- 
Jonia, a cidade de Cracovia, e o territorio que 
lhe foi dado, tinham sido entregues á Austria, 
em virtude da convenção eoncluida em S. Peters- 
burgo aos 24 de Outubro de 1795. As tropas de 
S. M. Imperial e Real Apostolica tomaram posse 
della aos 5 de Janeiro de 1796. 

Este acontecimento realisou-se por accórdo es- 
fabelecido entre as tres córtes, sem intervenção 
de nenhuma outra potencia estrangeira. 

Pelo espaço de quatorze annos permaneceram 
Cracovia e o seu territorio pacificamente sob a 
dominação de S. M. Imperial e Real Apostolica. 

O tractado de Vienna, de 10 de Outubro de 
1809, desligou Cracovia da Austria para a dar 
ao Duque de Varsovia, pertencendo então ao Rei 
de Saxe. 

As guerras de Napoleão na Polonia trouxeram 
a formação do ducado de Varsovia, Se o pensa- 
mento primitivo, ligado á creação deste novo Es- 
tado, tinha podido ser a restauração da antiga Po- 
lonia, Napoleão recuou sem duvida tanto diante 
das difficuldades que a Polonia lhe apresentava, 
como diante daquellas que achou na posição das 
potencias. O ducado de Varsovia não se tornou 
por tanto senão uma quarta divisão feita em fa- 
vor de um quarto occupador. 

O resultado da campanha de 1812 empossou o 
Imperador Alexandre das diversas partes do ter- 
ritorio que tinham servido pela sua reunião para 
formar o ducado de Varsovia. 

Todos os Gabinetes sabem o modo como esta 
occupação militar trouxe a formação de um reino 
da Polonia, e o modo como, e sob quaes condi- 
ções, a cidade de Cracovia foi chamada à existen- 
cia de um Estado livre e independente. 

Depois que as tres córtes firmaram esta deter- 
minação, consignada nos tractados de 20 de Abril 
(3 de Maio) de 1815, as outras potencias signa- 
tarias do tractado-de Vienna não fizeram mais 
que acceitar esta combinação como o resultado 
das negociações directas entre as tres córtes, sem 
intervir neste arranjo territorial, que lhes era es= 
tranho. 

Posto que os ultimos acontecimentos do anno 
de 1846 sejam sulficientes para mostrar o espirir 
to que domina esta população, este espirito será 
provado de uma maneira irrecusavel tambem pe- 
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Jo exame do que se tinha passado naquela cida- 
de depois de 1830. 

Antes da época da insurreição do reino da Po- 
Jonia, em 1830, havia symptomas de fermentação 
no Estado de Cracovia; a anthoridade mostrava- 
se fraca e de conducta equivoca diante da agita- 
cão dos espiritos que Linha dever de reprimir. | 

As potencias protectoras, inquietas com esla si- 
tuação, tinham resolvido reforçar as tropas de ob- 
servação que estavam nas fronteiras daquelle Es- 
tado, 'para Lerem proporções de abafar uma ex- 
plosão, se chegasse a rebentar, e de restabelecer 
a ordem, 

Entretanto appareceu a insurreição de Varso- 
via em 1830. A disposição dos espiritos fez aco- 
lher a notícia com o enthusiasmo o mais pronun- 
ciado; cada feito de armas favoravel ao exercito 
revolucionario foi celebrado por ceremonias reli- 
giosas nas igrejas, e por illuminação da cidade. 
Mas a população de Cracovia não se limitou a es- 
tas demonstrações. A guerra contra a Russia foi 
alli proclamada guerra santa por todos os que Li- 
nham direito cu missão de fallar ao povo. Uma 
legião de estudantes foi alli armada e equipada 
para fazer aquella guerra. Cuidou-se particular- 
mente de fornecer ao exercito revolucionario tu- 
do quanto precisava; estabeleceram-se fabricas 
de armas e de polvora, e aqueilas que a fabri- 
cação não podia dar, foram compradas em paiz 
estrangeiro. 

Os negociantes de Cracovia encarregaram-se de 
fornecer os principaes objectos de equipamento 
para homens e cavallos. 

O Conde Estalisnão Wodzicki, então Presiden- 
te do Senado, procurou pôr termo áquella infrac- 
cão manifesta dos tractados; porém preparon-se 
uma commoção popular contra elle, foi ameaçado 
de morte, e forçado a resignar o seu logar, e os 
amotinados o lançaram fóra do territorio. 

Durante o tempo por que aquella guerra durou 
a linha de alfandegas entre o Estado de Cracovia 
e o Reino da Polonia foi considerada como não 
existindo ; os commerciantes de Cracovia usaram 
das circumstancias para procurarem tirar lucros 
illicitos. 

Depois da destruição do exercito revoluciona- 
rio, e da submissão forçada do Reino, o Estado 
de Cracovia foi occupado por uma divisão russa 
para perseguir alli, e desarmar os restos do excr- 
cito polaco, que para alli se tinha refugiado. 

Terminada aquella guerra, as tres potencias 
protectoras se occuparam dos meios de restabele- 
cer alli a ordem, attendendo ás circumstancias 
difficeis do momento, e continuando a obrar no 
espirito de uma proteeção generosa que sempre as 
tinha animado em favor deste Estado, e da sua 
creação ; foi proclamada em seu nome em Craco- 
via uma amnislia geral sem restricção alguma, 
de maneira que os babitantes daquella cidade não 
conservaram daquela época outra lembrança mais 
que a das vantagens pecuniarias que tiraram. Esta 
circumstancia é uma das razões principaes, que 
tornaram desde então a população de Cracoviatão 
accessivel a todas as tentativas de revolução. A 
repetição das perturbações nas provincias Jimitro- 
phes lhes promettia a esperança de Lornar a achar 
nella todos os benefícios de que ainda guardavam 
lembrança. O da amnistia, longe de calmar os es- 
piritos, não fez mais que fazer nascer um senti- 
mento de ingratidão, que se tornou tanto mais acti- 
vo quanto já era uma especulação. 

Em opposição explicita aos traclados, aquelles 
dos polacos, subditos das tres potencias, compro- 
meltidos na revolução do Reino da Polonia, que 
quizeram procurar asylo no territorio de Cracovia, 
alli foram recebidos, e todas as suas machinações 
protegidas e sustentadas, Os emissarios mais no- 
taveis que appareceram em todas as províncias da 
antiga Polonia, como Zaliwsmi, Zawisza, os ir- 
mãos Zalewski, Kolarski, ete., etc., partiram de 
Cracovia, onde estavam por espaço de muitos me- 
zes preparados para a sua viagem de propaganda. 
Foram dous irmãos negociantes os que se encar- 
regaram do cuidado de organisar a sua marcha , 
assim como a da remessa clandestina para os Es- 
tados visinhos de numerosos folhetos incendiarios, 
que os focos principaes desta propaganda lhe fa- 
ziam chegar. 

Foi nesta época que se organisaram no Estado 
de Cracovia, e se espalharam pelas provincias vi- 
sinhas as sociedades demagogicas, conhecidas pelo 
nome de Numa, de Confederação geral da nação 
polaca, de Reunião do povo polaco, e de Socie- 
dade anonyma. 

Não tardou em se manifestarem os cffeitos de 
similhante estado de «cousas em toda a extensão 
dos antigos territorios polacos, e comparando-se 
com a situação precedente, não era dificil de 
comprehender como as idéas de insurreição geral 
começavam a manifestar-se. 

O Senado de Cracovia fui o primeiro a reconhe- 
cer a impossibilidade em que estava de fazer ces- 
sar similhante estado de cousas, incompativel com 
os tractados que formaram a base da existencia do 
Estado livre de Cracovia, e que devia acabar por 
comprometter todas as suas relações com as tres 
córtes protectoras. 

Foi por tanto depois de seis annos de longani- 
midade que as tres potencias protectoras, toman- 
do em consideração a declaração que o Senado de 
Cracovia fez da sua impotencia, resolveram co- 
mo medida estrictamente defensiva para sua pro- 
pria segurança occupar militarmente o Estado de 
Cracovia, a fim de affastar todos os refugiados 
que o agitavam, e de restabelecer alli a ordem. 

(Continsar-se-ha. ) 


IMPERIO DO BRASIL. 

' Rio DE Jaxgiro, 4 de Novembro. 

$ t COLONOS ALLEMÃES. 

-Nota-do. Ministro de Estrangeiros do Governo 

da Prussia ao Visconde de Abrantes. 
gM-sE ultimamente multiplicado tantos projectos 
de emigração para paizes ultramarinos, e ha 

tantos exemplos de Lerem sido os emigrados en- 
ganados na esperança -de melhorarem a sua situa- 


cão, que o Governo do Rei faltaria aos seas de- 
veres se não désse providencias para obstar que 
nas provincias da Monarchia, em que os bakitan- 
tes pendem mais ou menos para abandonarem os 
sens lares, os emigrados não se embarquem para 
paizes em que não tenham uma sabsi ia se- 
gura. Os convites dirigidos, especialmente aus al- 
lemães, com q fito de decidi-los a estabelecer-se 
no Brasil, altrahiram toda a allenção do Governo, 
pois que a experiencia lhe provog que as celonias 
allemãs estabelecidas naquelle paiz não tem cor- 
respondido ao que esperavam os emigrados. Em 
verdade o Sr. Sturz, Consul Geral do Brasil, tem 
mais de uma vez manifestado a sua indigna 
contra os que, por meio de seducção, p: 
arrastar os desgraçados para um futuro desastriso 
que elles lhes tem apresentado como muito lison- 
geiro; e chegou até a declarar que estava conven- 
cido que, por mais proprias que fossem para a 
colonisação as provincias meridionaes do Brasil, 
não chegára ainda o momento de fazer com que 
os allemães nellas procurassem uma segunda pa- 
tria, e que para esse fim era mister operar ainda 
modificação na legislação do paiz. 

Entretanto acaba de apparecer em Berlin, com 
o Litulo de associação, para animar allemães que 
queiram emigrar para as provincias meridionses 
do Brasil, uma memoria, a que parece que M. 
Sturz não é estranho. Esta publicação sahiu “da 
imprensa dos Sr.º Unger e Irmãos, e Lerá certa- 
mente, Sr. Visconde, chegado ao vosso conheci- 
mento. 

Apesar do apreço que se faz dos sentimenios e 
caracter do Sr. Sturz, não se póde deixar de con- 
cordar que a dita memoria servirá por uma parte 
para credito de opinião de que os emigrados terão 
um prospero futuro, se desde agora se destinarem 
para o Brasil; e por outra parte que 03 especula- 
dores se aproveitarão díslo, para que, com vistas 
interesseiras, procurem animar as emigrações para 
aquelle paiz 

Parece que é mais bem fundado um desses re- 
ceios, considerando-se que a memoria, na pagina 
primeira, pinta o Brasil como contendo, mais do 
que nenhum outro paiz, ricos elementos para uma 
«vida feliz, e onde, por consequencia podem es- 
perar mais doque emnenhusa região, uma pros- 
peridade sempre crescente.» Na pagina terceira 
dá-se a entender «que a escravidão não existe 
quasi mais no Brasil, c accrescenta-se que já 
hoje o trabalho dos homens livres deve ser con- 
siderado como o apoio da existencia daquelle Im- 
perio e a fonte da prosperidade que lhe está re- 
servada. A quarta pagina convida com instancia 
a todos os allemães para irem procurar no Brasil 
um futuro melhor do que o que lhe promelte a 
sua patria.» Finalmente disse-se na quinta pagina 
«que as leis destinadas a regular a emigração se 
promulgariam sem demora, e que por isso não 
havia precisão de esperalas, pelo contrario, os 
emigrados obrariam bem se utilizassem logo as 
vantagens que lhes offerecia o Brasil, paiz ma- 
gnifico, cujo ingresso estava prompta a sociedade 
a facilitar-lhes, habilitando-os a aproveitar-se do 
momento para conseguirem as ditas vantagens.» 

Quanto ao outro receio, isto é, que este ne- 
gocio seria um objecto de especulação, tem che- 
gado ao conhecimento da policia dessa capital que 
pessoas cujo caracter e posição parecem não olTe- 
recer garantias necessarias annunciam-se como 
agentes para prompta execução do plano de que 
se tracla, procurando animar a emigração debaixo 
do pretexto de que assim praticam por ordem do 
Governo brasileiro. 

Neste estado de cousas, é do dever das autho- 
ridades competentes dar uma séria attenção ao 
projecto da colonisação desenvolvido na supraci- 
tada memoria, a fim de que, no caso em que os 
subditos do Rei fossem effectiv induzidos 
a expalriar-se; os agentes que para isto contri- 
buissem, sofiressem na conformidade do decreto 
de 20 de Janeiro de 1820 (collec das leis do 
anno de 1320 pagina 35) as penas legaes, que 

circumstancias aggravantes podem elevar-se 
até prisão por dous annos. 

O abaixo assignado não julgou dever hesitar 
em fazer a presente communicação ao Sr. Vis- 
conde de Abrantes, Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario de S. M. o Imperador 
do Brasil em missão especial; por isso que sem 
duvida incumbe-lbe desviar do seu governo qnal- 
quer apparencia de suspeita de querer favorecer 
projectos, cuja execução exporia os que tivessem 
servido de agentes Prussia a todo o rigor das 
leis. 

O abaixo assignado aproveita a occasião para 
offerecer ao Sr. Visconde de Abrantes a seguran- 
ca da sua alta consideração. 

Berlin, 3 de Julho de 1846. = Canitz. = Ao 
Sr. Visconde de Abrantes. 

Resposta do Ministro do Brasil na Prussia á nota 
acima. 

O abaixo assignado, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario de 8. M. o Impera- 
dor do Brasil em missão especial, recebeu a 7, 
em Swinemunde, a nota datada de 3 deste mez, 
que S. Ex.º o Sr. General Barão de Canitz, Mi- 
nistro de Estado e do gabinete na repartição dos 
negocios estrangeiros, lhe fez a honra de dirigir. 

Nessa nota 8. Es.' dignou-se fazer saber ao 
abaixo assignado : 

Que é do dever do Governo de El-Rei obstar 
que seus subditos se deslinem para paizes mari- 
timos em que não tenham uma subsislencia, segu- 
ra, e sobretudo para o Brasil, onde a experien- 
cia tem mostrado que as colonias allemas não 
corresponderam ao que os emigrados esperavam. 

Que o Sr. Sturz, conse! geral do Brasil na 
Prossia, tinha-se mais de uma vez indignado con- 
tra os seductores que arrastavam os em grados 
para um futuro desastroso, e que elle até tinha 
declarado que era rister esperar-se ainda por mo- 
diBcações na legislação do Brasil, para fazer com 
que os allemães alli se estabelecessem. 

Que no entre tanto acabava de apparecer em 
-Berlin-, com-o titulo de — Associação para ani- 


mente 


mar os allemães que quizessem emigrar para as 
provincias meridionaes do Brasil — uma memoria, 
a que parece não ser estranho o Sr. Sturz, e cu- 
jo effeito não poderia deixar de Ler chegado ao 
conhecimento do abaixo assignado, 

Que esta memoria póde por nma parte servir 
para fazer acreditar a opinião que os emigrados 
encontrarão de à um prospero futuro no Bra- 

il; e que por outra parte gs especuladores da 

ração disto se aproveitarão com vistas inte- 
vesseiras, sendo o primeiro receio assás justo, pois 
que, na pagina primeira da dita memoria pinta- 
va-se o Brasi] como um paiz que, mais que ne- 
pbum outro, contém ricos elementos de riqueza 
para uma y feliz; que na terceira pagina da- 
va-se a entender que a escravidão não existe qua- 
si mais no Brasi!, onde o trabalho dos homens li- 
vres devia ser considerado como o apoio da exis- 
tencia desse imperio: que na pagina quarta fa- 
ija-se o mais forte convite a todos os allemães 
para irem procurar no Brasil um melhor faturo ; 
que finalmente na pagina quinta asseguraya-se, 
que se promalgariam immediatamente leis para 
regular a emigração; mas que não se precisava 
esperar-se a sua execução para estabelecerem-se 
no Brasil, pais magnifico: e achando-se já veri- 
ficado o segundo receio, porque tinha chegado 
ao conhecimento da politica de Berlin, que pes- 
soas sem oferecerem aliás as garantias necessarias 
annunciavam-se como agentes do plano desenvol- 
vido na memoria, procurando animar a emigra- 
ção com o pretexto que assim praticavam por or- 
dem do Governo brasileiro. 

Que neste estado de cousas deviam as aulhori- 
dades competentes dar seria altenção ao plano de 
que setracta, e a condemnar com as penas legaes, 
na conformidade do decreto de 20 de Janeiro, 
todos os agentes que tivessem contribuido para 
que os subditos do Rei se expatriassem. 

Que, á vista da communicação destes factos, 
o abaixo assignado estaria no caso de desviar do 
seu Governo toda e qualquer suspeita de favorecer 
projectos que exporiam os seus agentes na Prussia 
a todo o rigor das leis. 

Antes de começar a sua resposta, o abaixo as- 
siguado pede permissão não só para desculpar-se 
de a ter demorado alguns dias, porque, achan- 
do-se ausente, era-lhe mister esperar alguns es- 
clarecimentos para satisfazer esse dever, mas tam- 
bem para submelter antes à consideração de S. 
Ex.* uma observação que será talvez necessaria, 
para que se conheça perfeitamente o seu pensa- 
mento sobre o negocio de que se tracta. 

Encarregado pelo Gabinete imperial de dar-lhe 
informações sobre a emigração allema; e sobre 
os meios de attrahi-la para o Brasil, o abaixo as- 
signado cumpriu essa incumbencia publicando 
uma memoria escripta em portuguez e impressa 
em Berlin no fim de Fevereiro passado, tendo 
unicamente em vista deslina-la para conhecimento 
dos seus compatriotas, e faze-la chegar ao Rio 
de Janeiro no principio de Maio, época da re- 
união das Camaras legislativas. 

Nesta memoria, de que junta um exemplar para 
conhecimento de 8. Ex.º, para que se digne man- 
da-la examinar, o abaixo assignado pronunciou-se 
altamente contra o genero de seducção que tão 
justamente condemna o Governo do Rei. 

O abaixo assignado, attendendo a se terem mal- 
logrado varias emprezas coloniaes no Brasil du- 
rante o tempo de ElRei D. João Vl e do Impe- 
rador Pedro 1, e na Russia meridional no tempo 
de Catharina El e Paulo 1, ec bem assim esclare- 
cido pelo estado dos meios que empregaram os 
Estados-Unidos e as colonias britannicas para fa- 
zer estabelecimentos de colonos, propoz ao seu 
Governo na dita memoria a adopção de medidas 
pouco mais ou menos iguaes ás que tão bem sur- 
tiram na União Norte-Americana, no Canadá, etc. 
Chegou até a pedir ao Gabinete e Parlamento bra- 
sileiro que renunciassem absolutamente ao meio 
de convidar ou acceitar emigrados antes que taes 
medidas eslivessem a ponto de executar-se, e que 
lhes assegurassem sufficientemente um faturo ao 
paiz. Accrescentou ainda mais a esta rogativa que, 
quando não se julgasse conveniente repellir os 
europeos que quizessem ir para o Brasil, era in- 
dispensavel, durante todo o tempo necessario para 
se adoptarem e executarem asmedidas propostas, 
preparar de antemão o genero de trabalho e de 
estabelecimento que se deviam destinar aos emi- 
grados logo que desembarcassem, acceilando-se- 
lhes as ofertas, e fazendo-se a escolha delles pelo 
intermedio de Consnles e agentes responsaveis, 
e nunca pelo de armadores e companhias de es- 
peculadores, etc. A vista desta manifestação so- 
lemne de sua convicção particular, e da sua opi- 
nião official, o abaixo assignado julga-se livre da 
suspeita de prestar o seu apoio a projectos cuja 
execução fosse encarregada a especuladores, que 
aliás não tem feito até agora senão transportar 
pera o Brasil, de onvolta com um pegueno nu- 
mero de pessoas capazes, indignamente myslifi- 
cadas, uma multidão de vadios, com grande de- 
trimento daquelle paiz. ' 

Tendo terminado esta prévia observação, o abai- 
xo assignado, apressa-se a responder aos paragra- 
pbos da nota de S. Ex.', seguindo a ordem em 
que estavam collocados. 

Longe de desconhecer o dever do governo do 
Rei de reprimir os seductores immoraes que, só 
cuidando em enriquecer-se á custa dos emigra- 
dos, arrastam lodos os annos, além do Occeano, 
milbares de allemães, os quaes pela maior parte 
vegetam em uma terrivel miseria, não só e sobre- 
tudo no Brasil, mas em toda a America, sem ex- 
ceptuar os Estados-Unidos, o abaixo assignado faz 
a este respeito os mais sinceros votos para que se 
consiga uma repressão tão louvavel, como justa e 
necessaria. 

O abaixo assignado julga-se auctorisado a asse- 
gurar a S. Ex.”, que o consul geral do Brasil na 
Prussia, quando indignado fez as declarações que 
S. Ex.* reconhece, partilha os sentimentos e as 
opiniões de todos os brasileiros distinetos, que nos 


| ultimos annos sº oceuparam das questões de emi- 


gração e colonisação; e crê poder igualmente as- 
segurar a S. Ex.*, que o coração e o modo de 
pensar do Sr. Sturz a respeito deste negocio não 
tivera a menor mudança. . 

O abaixo assignado, depois de dar a sua Pala- 
vra, declara que não teve parte alguma na redaes 
são e na publicação: da memoria que sahiu das 
Lypograpbias dos 8r.º Unger Irmãos, e que ignara 
se o Sr. Sturg contribuiu para essa memoria, OU 
se é responsavel pelas opiniões nella sustentadas, 
Verdade é que o abaixo assignado, não deixando 
nunca de examinar todos os escriptos que dizem 
respeito ao seu paiz, tem debaixo das suas vistas 
uma traducção da dita memoria; e por isso não 
hesita em declarar, que não encontra nella cousa 
alguma que inquietasse o Governo do Brasil ou 
o da Prussia, nem que fosse contrario á sua con- 
vicção particular. Pelo exame que fez o abaixo 
assignado, a memoria tinha por fim predispôr o 
publico a favor da organisação de uma sociedade 
que prolegesse os emigrados que pretendessem 
estabelecer-se nas provingias meridionaes do Bra- 
sil, e cujas occupações seriam similhantes ás de 
outra sociedade que existe actualmento em Texas, 
paiz tambem de escravos, 

O abaixo assignado , porém , tem o maior pesar 
de ver que o modo porque encarou o texto da- 
quella memoria não concorda com o juizo das au- 
thoridades competentes, que, pelo contrario, nelle 
encontraram uma dupla tendencia para desvairar 
os emigrados e provocar a especulação. O abaixo 
assignado , sem contestar a exactidão deste juizo, 
e apesar da sua disposição a congordar com elle, 
acredita todavia que S. Ex.” lhe permitirá dizer 
algumas palavras sobre o primeiro desses receios, 
Parecia ao abaixo assignado que pintar, ainda que 
fosse com córes de rosa, aum paiz como o Brasil 
que está tão desacredilado como é desconhecido 
á Allemanha, quiz dar a entender que o traba- 
lho de homens livres existe já (oque é uma pura 
verdade) nas provincias meridionaes daquelle paiz, 
onde o bumero dos escravos é mui pouco consi- 
deravel; que prometter um melhor futuro, de- 
baixo dos auspícios de uma sociedade bem orga- 
nisada, aos que com poucos recursos na Europa 
quizessem estabelecer-se em um paiz novo, tem- 
perado, fertil e sadio; que pretender segurar nelle 
o estabelecimento dos emigrados, antes que leis 
estivessem em vigor, por outros meios que a s0- 
ciedade lisonjeava-se de obter de antemão para 
este fim do Governo respectivo; que descrever o 
Brasil como paiz magnifico, descripção que aliás, 
longe de ser ironica, é assás exacta; que tudo 
isso finalmente, e ainda mais a maneira em que 
é redigida a memoria, não tenderia de modo al- 
gum pará desvairar os colonos allemães, desvian-, 
do-os do caminho que tem ha-tanto tempo segui- 
do para irem fixar-se na parte septentrional da 
America. Partindo pois deste ponto de vista, e 
achando sómente um pouco leviana a pretenção 
de não esperar a nova legislação, pôde o abaixo 
assignado convencer-se que aquella memoria não 
teria consequencia alguma triste. Pelo que res- 
peita porém ao segundo receio, tendo já a policia 
da capital verificado que especuladores trabalha- 
vam para aproveitar-se do plano concebido na me- 
moria, o abaixo assignado só tem que deplorar 
um facto lão criminoso que não esperava. 

O abaixo assignado, à vista deste facto, e na 
sua duola qualidade de christão e de brasileiro, 
nada tem tanto a peito como chamar a altenção a 
mais séria das authoridades prussianas sobre taes 
especuladores; assim como todos os traficantes 
que, servindo-se da mentira e promettendo o El- 
dorado, estão habituados a fazer passar centena- 
res de victimas além dos mares para abandona- 
los à miseria, e para difamar o credito da hospi- 
talidade de paizes que não são assás barbaros pa- 
ra recambia-los. Deseja outro sim, com todo o 
ardor que a execução do Decroto de 20 de Ja- 
neiro de 1820 possa reprimir todos esses agentes 
cubigosos que no seio do christianismo ousam re- 
produzir as hecatombes dv paganismo, e por mais 
dificil que seja a cura deste grande mal, será 
sempre bem servir á humanidade, quando se (a- 
cam esforços para atlenfar esse mal, uma vez 
que não se lhe possa pôr termo. 

Em conclusão, o abaixo assignado declara a 8. 
Ex.", do modo mais cathegorico, que o Governo 
que tem a honra de representar, aprecia-se muito 
para consentir que se fomentem projectos crimi- 
nosos, quer na Prussia ou em outra qualquer 
parte; que o seu Governo não incumbiu a nin- 
guem de ajustar emigrados na Allemanha, nem 
deu sua approvação ou apoio a nenhum plano para 
attrahi-los para o Brasil. O Governo brasileiro, 
occupando-se de resolver definitivamente a ques- 
tão agitada ha tres annos, sobre estabelecer-se um 
systema de colonisação, na base solida do inte+ 
resse reciproco do emigrado, e do paiz que 0 re= 
cebe, não poderia tomar parte na execução de 
projectos já condemnados pela sua propria expe- 
riencia, e que foram, quanto ser póde, mui pre- 
judiciaes ao seu paiz. 'Podos aqueles, pois, que 
se annunciam em Berlia como agentes do Gover- 
no brasileiro, para ajustar emigrados, ou para 
fazer sortir bem um projecto de colonisação, não 
sendo senão impostores perigosos, o abaixo assi- 
guado roga a S. Ex.*, que se digne recommend: r 
á policia que os tenha debaixo da sua vigilancia ; 
ssim como ás authoridades competentes, que lhes 
imponhbam todo o rigor das leia. 

O abaixo assignado pede a S. Ex.” que acceile 
2 segurança renovada de sua mais alta e distin- 
cla consideração, 

Swinemunde, 20 de Julho de 1846.=A 8. 
Ex.' o Sr. General Barão de Canitz, Ministro de 
Estado do Gabinete e dos Negocios Estrangeiros. 
== (Assignado) O Visconde de Abrantes. 

(Jornal do Commercio. ) 

Idem, 41. — O Sr. Sturz, consul geral do Bra- 
sil na Prussia, e que tanto se tem distinguido pe- 
Jas communicações importantes que tem feito para 
o Brasil, e pelos esforços com que procura diri- 
gir para o Imperio a emigração allemã por um 
modo regular e proveitoso, publicou recentemen- 


te nas folhas da Allemanha a seguinte declaração 
importante ácerca da mesma emigração. ] 

Ha muito tempo que a cobiça procede maligna- 
mente aproveitando-se para.seus sordidos fins da 
disposição actual para a emigração. Recentes pro- 
vas tem mostrado que o Brasil continua a servir 
de pretexto para taes diatribes. Tem-se-me infor- 
mado por varias vezes que existem individuos que 
se dão por authorisados pelo Governo do Brasil, 
e até por mim pessoalmente para angariar emi- 
grados. 

Para prevenir o abuso do nome do meu Gover- 

no, e para premunir as pessoas pouco experien- 
tes das peias da cobiça, faço a seguinte declara- 
ção: 
“ «Que o Governo imperial brasileiro, ha já al- 
«guns annos (desde 1837) não tem dado ordem 
«alguma para convite e contracto de colonos na 
« Alemanha.» 

É verdade que o Brasil tenciona conseguir uma 
colonisação systematica bem regulada, e favore- 
cida com soccorros especiaes, e que para isto pre- 
para os meios: a este respeito já tenho feito as 
precisas communicações nas folhas publicas. 

Quem tiver vivo interesse pela questão da emi- 
gração allemã para o Brasil, poderá achar uma 
minuciosa, verdadeira e real informação bascada 
em factos, em um escripto que ha pouco sahiu à 
luz aqui, intitulado: Ideas de uma sociedade para 
assistencia de emigrados allemães nas provincias me- 
ridionaes do Brasil. Dou a minha adhesão ao con- 
theudo nesse escripto, em tudo por tudo, pois 
achei nelle as minhas proprias convicções, e a 
opinião competente de allemães inteligentes e des- 
pidos de interesses particulares e de preoccupa- 
ções. Do dito escripto consta o que em referen- 
cia ás minhas anteriores publicações torno a con- 
firmar aqui, a saber, que presentemente colonisa- 
ções em maior escala e para industria agricola en- 
contram ainda difficuldades consideraveis; mas 
que segundo todas as probabilidades este negocio 
já aprofundado, como um dos assumptos das ten- 
dencias inevitaveis do tempo em que vivemos, 
será por tal modo firmado em bases justas e hu- 
manas, e pela garantia do Estado que todo o go- 
verno solieito pelo bem-estar dos filhos do seu paiz 
achará em tudo plena satisfação a este respeito. 

Até que chegue esse momento, devo como o 
tenho feito muitas vezes, dissuadir a emigração de 
allemães indistincta para o Brasil. 

Respondendo a frequentes insinuações ácerca 
de meus esforços, não negarei, e jámais o ne- 
guei, que tenho trabalhado com todas as minhas 
forças para a promoção da causa em questão, que 
considero como de importante e realmente gran- 
de interesse para o meu paiz, para as relações 
mercantis da Allemanha, e para a felicidade pes- 
soal dos que emigrarem, que continuarei a dedi- 
car-me a estes interesses transcendentes de duas 
grandes nações, e que não deixarei, logo que as 
cousas chegarem ao ponto desejado, de dar disto 
noticia publica. Até lá, não posso communicar às 
pessoas desejosas de emigrar, que tantas vezes a 
mim sedirigem para informações e auxilios, cou- 
sa alguma de mais do que o que se acha dito no 
mencionado escripto.... 

Direi alguma cousa sobre uma occurrencia que 
neste momento occupa, e com razão, a altenção 
publica, porquanto se não fôr elucidada , pode- 
rá dar logar a interpretações ainda mais erradas 
do comportamento do meu Governo nesta questão. 

Muitas folhas allemãs pintam as tristes cir- 
cumstancias, em que se acha um grande numero 
de emigrados allemães, mormente do Rbeno e da 
Mosella, no porto de Dunquerque, para onde 
foram seduzidos por falsas e despiedosas repre- 
sentações. 

Ao Governo brasileiro não póle, por este fa- 
cto, ser feita censura. A administração provin- 
cial do Rio de Janeiro, authorisada pela assem- 
bléa respectiva, tinha feito no anno de 1844 com 
a casa de Delrue e Comp." de Dunkerque, um 
contracto, pelo qual a dita casa se obrigava a 
importar para o Rio 600 casues de colonos de 
certa idade e de certas occupações, cuja chega- 
da se devia eflectuar parcialmente e em periodos 
delerminades. As condições concedidas aos colo- 
nós não lhes eram de modo algum prejudiciaes, 
mas antes favoraveis, embora inapplicaveis a uma 
colonisação em escala comprebensiva, e a um 
systema grande e geral, e tão pouco, correspon- 
dente ás minhas vistas sobre a promoção da emi- 
gração que é necessaria ao Brasil, que não dei 
um só passo para promover esta medida, tendo- 
me ao contrario visto obrigado, em consequencia 
do grande abuso que logo vi praticado pelos agen- 
tes de proprietarios de navios interessados, a tor- 
nar à prevenir as pessoas mal informadas, na fo- 
lha de Colonia de 26 de Maio de 1845. 

O preço da passagem estipulado com a dita ca- 
sa foi de 245 francos por cabeça para os adultos 
ménores de quarenta annos, e ametade para os 
menores de quinze annos. 

Em Jogar do numero acima, a casa Delrne im- 
portou 2,303 pessoas de toda a idade e sexo; 
muito poucos sabiam as occupações prescriptas, 
e havia entre elles para cima de 1,200 creanças 
e menores de quinze annos. 

Apesar da casa Delrue é Comp.” ter em todos 
98 pontos sobrado o contrario do contracto, nem 
por isso deixou de receber a somma total das pas- 
sagens, a fim de não se desacreditar a colonisa- 
ção e prejudicar os emigrados, sendo todos os 
colonos acceitos pela Administração Provincial, e 
bem empregados e com bons jornaes, ainda que 
com alguma demora inevitavel pelus chegadas em 
grande numero e com poucos intervallos: muitos 
delles até foram recebidos, na qualidade de fo- 
Feiros perpetuos, em terras de $. M, o Impera- 
dor, situadas em um districto montanhoso e fres- 
co nas visinhanças da capital, aonde o rigor do 
calor é muito suavisado. Por quanto quiz a for- 
tuna que S. M. o Imperador houvesse resolvido 
fundar uma residencia de verão, em derredor da 
qual se está levantando uma pequena cidade, on- 
de muitos capitalistas estão a edificar casas de 


recreio, com o que os colonos, pela facilidade j 


dos salarios vantajosos, poderão repôr em pouco 
tempo o custo da sua passagem, para O que en- 
tretanto se lhes concedeu um largo prazo. S. M. 
o Imperador mandou tambem resgatar da sua pro- 
pria bolsa algumas centenas dos ditos colonos, e 
remelte-los para o Rio Grande, onde elles teem 
amigos e parentes que prosperam, e mandoa soc- 
correr a outros por diverso modo. Se porém não 
tivesse casualmente tido logar a fundação dessa 
cidade (Petropolis), infeliz teria sido a sorte des- 
sa gente. Pela escolha despropositada que fizeram 
os contractantes (houve até gente maior de ses- 
senta annos!), a Administração Provincial não Le- 
ria podido dar-lhes oceupação conveniente, e ter- 
se-ia visto obrigada a emprega-los em districtos 
talvez maleficos para sua saude.... 

Devia-se suppôr que a casa Delrue se daria por 
satisfeita com isto; porém, pelo contrario, tornou- 
se mais agtivo neste genero de transportes. Man- 
dou para o Brasil novos agentes, e contando já 
com obter novos contractos, promelleu de ante- 
mão a todos os que no Rbeno e Mosclla mostraram 
algumas disposições para emigrarem, terras no 
Brasil, e passagem livre ou quasi livre, com tan- 
to que fossem por Dunkerque. 

O resultado é já sabido perto de 400 homens 
teem, por estes quatro mezes, sofírido em Dun- 
berque miseria e fome, c o numero dos padecen- 
tes subiu agora a 750. É provavel que serão le- 
vados para Algeria para longe dos parentes e 
amigos que teem no Brasil, Até sc diz que os 
Consules das potencias alle em Dunkerque 
lhes recusam sua protecção e assistencia, porque 
na qualidade de emigrados haviam perdido os di- 
reitos de patria; e se acaso o Governo francez, 

authoridades mupnicipaces de Dunkerque não 
onsabilisarem a casa Delrue pela immoral se- 
ção da pobre gente, esta não terá salisfação 
alguma, e nenhuma indemnisação de damnos. 
Ainda cabe aqui notar que a mesma perda e des- 
graças Liveram varias pessoas que, seduzidas pe- 
las promessas, venderam o que tinham para esta- 
rem promptas, se bem que não se tivessem diri- 
gido a Dunkerque. 

Porém, para por minha parte contribuir com o 
que podér, a fim de que essa casa e seus agentes 
sejam responsabilisados pelo abuso que possam 
ter feito do nome do meu Governo, e do da Ad- 
ministração Provincial do Rio de Janeiro, peço a 
todos que tiverem documentos eseriptos por essa 
casa, ou por seus agentes no sentido acima, m'os 
remettam devidamente legalisados, 

Berlim, 29 de Julho de 1846. 
sul Geral do Brasil na Prussia. 

(Gazeta Oficial do Brasil. 

Idem, 47. — Na tarde de 31 do mez passado, 
rondando uma patrulha de permanentes junto ao 
cães do Pharoux, viu um marinheiro, que depois 
se soube ser da corveta americana Suratoga, ac- 
commelter a outros com uma faca na mão; pren- 
deu-o e a mais dous; mas querendo leva-los para 
o corpo da guarda do paço imperial, appareceu 
um official da mesma corveta exigindo da patru- 
lha que lhe ontregasse os presos. Como não fosse 
attendido, foi buscar a sua espada a um armazem 
proximo, e, auxiliado por marinheiros e outros in- 
dividuos da mesma nação, pretendeu á força Lirar 
os presos á patrulha. Acodiu então uma escolta 
de fuzileiros que andava recrutando, e reunida á 
patrulha de permanentes, obrigou os marinheiros 
a seguir por força para o corpo da guarda, dan- 
do-lhes algumas pranchadas, por não quererem 
mover-se. O official perseguiu a patrulha amea- 


Sturz, Con- 


gando-a, com a espada na mão, até entrar a porta j 
do paço, e ahi o commandante da guarda, que- 


rendo evitar que as sentinellas o prendessem, [ez- 
lhe sigual para que se approximasse, e elle mes- 
mo o desarmou. 

Immenso povo se tinha reunido na Largo do 
Paço, e para dispersar o tumulto e conservar a 
ordem publica, vieram forças de outras guardas. 

Appareceu tambem o Consul dos Estados-Uni- 
dos, exigindo do commandante da guarda a sol- 
tura do official, e não sendo altendido, protestou 
ahi mesmo contra a negativa como offensa feita 
aos Estados-Unidos. 

Mais tarde foi o official conduzido por outro 
para o estado-maior do corpo de permanentes e 
os tres marinheiros para o Aljube 

Estes factos de publica notoriedade, que não 
tinhamos registado em nossas columnas por pen- 
sarmos que não podiam ser origem de complica- 
ções sérias, tomaram maior vulto, e já não é pos- 
sivel conservar silencio sobre elles, mórmente de- 
pois do inqualificavel procedimento que Leve ante- 
hontem o commodore Rousseau, chefe da estação 
naval dos Estados-Unidos, procedimento que foi 
presenciado pela população da córte. 

Que toda a infracção das leis ou dos regula- 
mentos de policia praticada no territorio de uma 
nação é punivel e está sujeita ás anthoridades do 
paiz, parece-nos um principio incontestavel do 
direito das gentes. Qualquer que seja a condição 
do infractur, entendemos que nunca o princípio 
púde ser contestado, e que qualquer desviu das 
regras para subtrahir o infractor à merecida pu- 
nição deve ser considerado como um acto de be- 


nevolencia, e nunca poderá dar aso a pretenções | 


ridículas, e menos ainda a insultos. 

Taes porém, segundo nos consta, não tem si- 
do as consequencias do facto que mencionamos. 
A irreflexão do Ministro Plenipotenciario dos Es- 
tados-Unidos, que parece entender que uma na- 
ção não póle ser grande sem que os seus repre- 
sentantes calquem aos pés os direitos mais incon- 
testaveis dos outros povos, não permittiu que elle 
acceitasse como acto de benevolência a delibera- 
ção tomada pelo Governo Imperial de mandar sol- 
tar o official culpado, mal teye conhecimento de 
sua prisão, com a declaração porém de ser solto 
sem prejuízo da continuação do summario prin- 
cipiado contra elle. 

O Ministro Plenipotenciario dos Estados-Unidos 
altribuiu talvez a fraqueza esse acto de benevo- 


Limo da prisão do official americano tornou-se a 
seus olhos um insulto, do qual pertendeu logo a 
mais estrondosa reparação. A soltura desse ofii- 
cial preso em flagrante, accommettendo a força 
publica e entrando no Paço Imperial de espada 
desembainhada, em perseguição de patrulhas que 
tinham prendido alguns marinheiros americanos 
encontrados em desordem e armados de facas, 
era da parte do Governo Imperial um desvio das 
regras, pralicado por nimia consideração para 
com o Governo dos Estados-Unidos, e fundado 
na urgencia da sahida da corveta Saraloga, co- 
mo dizem allegóra o commodore Rousseau; mas 
esse desvio das regras, esse acto de benevolen- 
cia não mereceu ao Ministro americano a consi- 
deração que mereceria seguramente a qualquer 
diplomata conhecedor dos proprios direitos, po- 
rém reconhecedor dos direitos dos estrangeiros. 
O Sr. Wise, segundo nos afirmam , declinou a 
soltura do official (depois de ter sido entregue) 
acompanhada da declarsção de continuar o pro- 
cesso; exigiu peremptoriamente a sua soltura, 
pura e simples; a demissão do command nte da 
guarda do Paço, e o castigo dosssoldados que 
prenderam os marinheiros, recusando áquelles o 
caracter de força publica; capilulou a prisão do 
official e marinheiros como um insulto feito á 
bandeira ec commando do commodore Rousseau ; 
accrescentou que estavam n'uma praia, e que in 
littore não tem o Brasil soberania perfeita; que 
brigando os marinheiros entre si, não offenden- 
do a nenhum cidadão brasileiro, e estando pre- 
sente um official americano, não tinham direito 
de intervir as authoridades do paiz, e declarou 
finalmente que, se dentro de certo prazo não fos- 
sem salisfeitas suas exigencias, cessaria de acon- 
selhar ao commodore Rousseau o não emprego dos 
meios que tinha à sua disposição! !.. 

A singularidade do procedimento do Ministro 
plenipotenciario dos Estados- Unidos chega ao pon- 
to, como se vê, de negar a soberania do Brasil 
no largo do Paço, onde foi commettido o delicto, 
de negar o caracter de força publica ás patrulhas 
de permanentes e de fusileiros por circumstancias 
accidentaes ou por falta de brilhantes uniformes, 
e de pertender, finalmente, que não sejam puni- 
veis pelas leis do paiz os crimes nelle perpetra- 
dos por ameri s uns contra os outros! Quando 
se tem valor para fazer exigencias da natureza das 
que fez o Sr. Wise, fundadas em pertenções taes, 
não é de admirar que dos factos mais simples se 
originem complicações graves. 

O Ministro americano, repellido em suas inso- 
litas pertenções, suspendeu, segundo nos infor- 
mam, a sua correspondencia com o Governo im- 
perial sobre este acontecimento, e o Governo im- 
perial, segundo tambem nos consta, acceitou essa 
suspensão. Mas o Ministro plenipotenciario dos 
Estados-Unidos , com quanto referisse o assumpto 
á decisão do seu Governo, não lhe affectou tam- 
bem a marcha que devia seguir nas suas relações 
de amizade e de benevolencia com o Governo im- 
perial, depois que este, sustentando como devia 
a sua digoidade, recusou acceitar os meios que 
o Ministro plenipotenciario quiz prescrever-lhe pa- 
ra solução da questão. Nessas relações de amiza- 
de e de altenção procede o Sr. Wise como se os 
Estados-Unidos estivessem em vesperas de pleno 
rompimento com o Brasil. 

O dia 15 do corrente era o designado para o 
baptismo de 8. A. a Sr.º Princeza D. Isabel. Dias 
antes foi um official da armada imperial a bordo 
da fragata americana Columbia prevenir ao com- 
modore Rousseau de que por occasião do baptisa- 
do de $. A. embandeirsriam e salvariam os va- 
sos de guerra brasileiros, communicação que. se- 
gundo o estylo, importava um convite feito ao 
commodore para seguir o exemplo da esquadra 
brasileira, e a esse convite ainda até hoje nenhum 
chefe estrangeiro deixou de annuir. O commodore 
Rousseau declarou, porém, que, em quanto du- 
rasse o conflicto que existia entre o Governo dos Es- 
tados-Unidos e o do Brasil, sc absteria de prali- 
car os actos de cortezia e de attenção que era de 
costume entre nações amigas! 

Ante-hontem pois, tomando parte os mais navios 
de guerra estrangeiros nas demonstrações de re- 
gosijo nacional dadas pelos vasos da esquadra 
brasileira, a fragata americana Columbia deu o 
escandalo á população da córte de conservar-se 
dentro do nosso porto espectadora indiferente des- 
se regosijo, não salvando nem embandeirando, 
escandalo mais injustificavel ainda por ser prati- 
cado em um dia de festa da augusta familia im- 
perial. 

Eis, se sômos bem informados, como crêmos, 


1 o estado de complicação a que o ministro pleni- 


potenciario dos Estados-Unidos levou, sem duvida 
por irreflexão, um facto simples, sem alcance, e 
susceptivel de uma solução prompta e amigavel: 
Confiamos que o seu Governo, desapprovando tal 
conducta, se dará por muito pago do procedimen- 
to amigavel e benevolo do Governo imperial por 
occasião da prisão do tenente e marinheiros da 
corveta Saratoga, e que o nosso Governo recebe- 
rá completa satisfação do insulto gratuito feito 
ante-hontem à familia imperial c á nação brasi- 
leira pelo commodore Rousseau, em obediencia, 
segundo nos dizem, ás ordens do seu ministro. 
(Jornal do Commercio. ) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Ep FUNESTOS DA LADROEIRA DE UM PA- 
nocHo. — Viviam n'uma povoação das Astu- 
rias dous jovens esposos, que não possuindo a 
melhor fortuna, se deliberon o marido a ausen- 
tar-se para a America, Pouco depois da sua che- 
gada, púde soccorrer sna mulher remettendo-lhe 
quinhentas patacas por intervenção do Cura, po- 
rém este só entregou vinte cinco. Passado mais 
algum tempo tornou o Parocho a receber mil pe- 
sos para terem o mesmo destino, e destes nem um 
só foi entregue á infeliz: esposa. Nesta occasião 
antunciava o marido a resolução em que estava 


lencia do Goyerno Imperial, e então o acto legi- É de cedo voltar á Hespanha, e receiando então o 
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Cura, que se descobrisse o roubo, tractou de en- 
ganar de um modo mais sério aos dous esposos. 
Apresentou á mulher uma certidão falsa da morte 
do marido, e a este outra da mulher. Elle en- 
tão recebeu ordens sacras na America, e a mu- 
her contrahiu segundo matrimonio. Decorreram 
assim alguns annos, e já esta havia tres filhos do 
segundo matrimonio, quando uma noite a desho- 
ras se apresentou em casa do Cura, o sen pri- 
meiro marido, já sacerdote, ignorando ainda o en- 
gano, que não podia permanecer por muito tempo 
occulto, nem a perversidade do Cura. Não obs- 
tante occorreu-lhe um excellente e engenhoso sub- 
terfugio, que bem testemunhava o sangue frio do 
malvado. Depois dos primeiros parabens e da con- 
versação que naturalmente se origina passado lon- 
go tempo de ausencia diz ao recemchegado. « Sin- 
to haver disposto uma viagem, que me é impossi- 
vel suspender, e que devo começar dentro de 
poucas horas, de que ainda não avisei o Regedor 
da minha Parochia, a quem vou dizer, que du- 
rante a minha ausencia, me substituirá o meu 
amigo; apressarei a minha volta, e em tão falla- 
remos com descanço, » 

O pobre marido, Cura, e com filhos que estava 
mui distante de suspeitar nada nem imaginar o 
desenlace que isto teria acceitou sem difficuldade 
o encargo que lhe impuzera o seu amigo. Na 
manha do seguinte dia dirige-se á Igreja com in- 
tenção de dizer missa. Pouco havia que a tinha 
começado, quando ao voltar-se para o povo deu 
com os olhos em sua mulher rodeada de uns me- 
ninos: pouco tardaram em reconhecer-se; o as- 
sombro se divisou no rosto de ambos, e alguns 
momentos depois a mulher cahiu desmaiada, per- 
dendo os sentidos e uso da razão, e o marido iu- 
terrompendo a missa se havia retirado á Sa- 
christia, 

O povo logo no meio da maior consternação se 
dirigia hora a um esposo, hora a outro a prodi- 
galisar-lhes auxilios, em quanto que outros com- 
prehendendo a occorrencia se dirigiram em busca 
do fugitivo, e deram parte á authoridade compe- 
tente. Esta tomou conhecimento do assumpto, po- 
rém ignoramos mais promenores, e o estado em 
que se encontra objecto de tanta gravidade, 

(El Popular.) 

TELEGRAPHOS ELECTRICOS NOS EsTADOS-UNIDOS.— 
Está concluido o telegrapho electrico de New-York 
a Boston. Quando estiver terminada a linha de 
Albany e de Buffalo a New-York, isto é, dentro 
em poucas semanas, todas as grandes cidades do 
Massacbussetts, do Conecticut, do Estado de New- 
York, de New-Jersey, da Pennsylvania, do Ma- 
ryland, terão communicação immediata umas com 
as outras, e poderão em alguns minutos receber 
noticias de Washington, séde do governo. 

Eis-aqui a lista das linhas telegraphicas que es- 
tão terminadas : 

De Wasbiogton a Baltimore 

De Baltimore a Philadelphia. 

De Philadelphia a New-York 

De New-York a Ncw-Haven. 

De New-Haven a Hartford. . 
De Hartford a Springheld...... 
De Springfield a Boston .... 

De Albany a Rochester. . 


40 milhas. 
97 
s8 
84 
36 
26 
98 


252 


Total... 721 
Nos Estados-Unidos são emprezas particulares 
que construirão todas estas linhas telegraphicas ; 
em Inglaterra foi obra do governo, e o telegrapho 
não tem maior espaço que 120 milhas. 


VARIEDADES. 


Imperio DA Russia, 

Nº região septentrional, o Imperio russo na Eu- 

ropa se divide em oito partes, ou regiões, 
comprehendendo na sua organisação administra- 
tiva cincoenta e quatro governos, a saber, come- 
cando pelo N. — A Russia septentrional, ou Re- 
gião do N., dividida em tres governos, circum- 
dando 43,500 leg. [] e 1.400,000 h. Arkhangel 
com 20,000 bh. e commercio consideravel na foz 
do Dwina (nome que significa reforçado) é a prin- 
cipal capital. — A Russia occidental, ou provin- 
cias do Baltico, compõe-se de seis governos, cer- 
cando 9,300 leg. [7] e 4.300,000 b. Abo com 
12,000 h. praça forte e porto mercantil na en- 
trada do golpho de Bothnia, em 60º N. e 20º E. 
(meridiano de París) é a mais consideravel capi- 
tal. — A Russia oriental, ou provineias ao longo 
dos montes Ourals, composta de tres governos, 
contendo uma superficie de 20,900 leg. [7] e 
5.500,000 h. Perm com 6,000 h. sobre o Kama, 
em 58º N. e 54º E. é considerada como a primei- 
ra capital. — A grande Russia, ou Região central, 
composta de dezeseis governos, occupando 26,500 
leg. [7] e 19.700,000 h. Saint Petersbourg com 
480,000 b. e universidade, residencia de um Ar- 
cebispo catholico, porto de activo commercio na 
embocadura do Newa em 60º N, e 28º E.; e Mos- 
kow com 360,000 bh, e universidade sobre o Mos- 
kowa, em 56º N.º e 35º E. vem a ser as mais 
notaveis capitaes. — A Russia meridional, ou pro- 
víncias na margem do Wolga, dividida em seis 
governos, encerrando 19,600 leg. [ ] e 6.600,000 
h. Kasan com 48,000 h. universidade e observa- 
torio, praça forte e mui commerciante, na con- 
fluencia do Kasanka com o Wolga, em 56º N. e 
67º E. é a mais essencial capital. — A Lithuania, 
ou Região d'O., com tres governos, abrangendo 
3,970 leg. [1] e 2.600,000 b. Wilna com 30,000 
h. e observario, residencia de um Bispo catholi- 
co, na confluencia do Wilenka com o Wiliia, em 
55º N. e 23.º E. é considerada como a principal 
capital. — À peguena Russia, ou Tartaria, com- 
prebendendo os Cosacos do Don, dividida em oi- 
to governos, cingindo 47,300 leg. [ ] e 11.000,000 
bh. Poultawa com 9,000 h. em 49º N. e 32º E. 
considera-se como a primeira capital. — Nova Rus- 
sia, ou Região do S., composta de quatro gover- 
nos, abarcando 9,100 leg. e 3.000,000 h. 
Odessa com 45,000 h. porto sobre o Mar Negro, 
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e o mais commerciante de toda a Russia, em 47º 
N. a 28º E. é considerada como a primeira ca- 
pital. Estes cincoenta e um governos na Rus- 
sia, propriamente dita, compostos de um gran- 
de numero de povos differentes, comprehendem 
51.000,000 de h. — O Grã-Ducado de Find-land 
por 60-68º N. e 18-29º E., o seu ambito cinge 
12,200 leg. [7] e 1.400,000 h., capital Helsin 
gfors, com 20,000 h. e universidade, praca forte 
e porto comnierciante, sobre o golpho da agreste 
Finlandia, em 61º N. e 23º E. — O Reino de Po- 
Jonia (1) em 50-55º N. e 15-22" E. contendo no 
seu circuito 4,120 leg. e 4.800,000 h. capi- 
tal Varsovia, com 138,000 h. universidade e ob- 
servatorio. — O governo do Caucaso situado ao N. 
da cordilheira deste nome, as suas linhas collimi- 
taneas contém 4,600 leg. e 550,000 bh. capi- 
tal Stawropol, com 77,500 h. sobre o Atschla, em 
48º N. e 39º E. — A Circassia comprebendida' no 
mesmo territorio, por 43-46º N. e 39-48º E. , ca- 
pital Enderi ou Andreeva com 12,000. ; vindo a 
ser por conseguintea população destes 54 gover- 
nos, ou da Russia europca, de 57.759,000 b. 339 
por leg. [7]. Tem mais nos tres governos Trans-Cau- 
casianos, Siberia e Russia-Americana 5.760,000 
h. Cultos, 9.000,000 de Catholicos, osque restam 
pertencem á seita grega, musulmana, lutherana, 
e outras muitas heterodoxias. 

Instrucção. — Ainda que a Russia nestes ulti- 
mos annos muito tenha progredido na carreira da 
civilisação, comtudo só possue oito universidades, 
seis na Russia, uma na Polonia, e outra no Duca- 
do de Finland, oitenta e tres institutos de ensino 
superior, um jornal ou publicação periodica por 
cada 350,000 b. e entre trezentos e sessenta e sete 
russos um frequenta as aulas primarias; quando 
na União-Norte-Americana, é entre quatro um. 
Governô arbitrario ou absoluto ilimitado. Rendi- 
mento annual 394,546,000 de Roubles em papel 
moeda, ou 121.5144000 Thalers da Prussia, equi- 
valente a 121.514,000 X 3,72==452 milh. de 
fr. (milhões de francos), oito por cabeça (2) Di- 
vida trinta e cinco fr. tambem por cabeça. 


EBETA E. 


Manoel Joaquim de Almeida, Administrador do 
Bairro Alto de Lisboa, por Sua Magestade a 
Rarsna que Deos guarde etc. 

Aço saber que no proximo Carnaval são absolu- 
F tamente probibidos todos os brinquedos publi- 
cos, sejam mascaras, danças, bailes, ou atirar agoa, 
estalos, laranjadas, ou quaesquer outros objectos 
que possam incommodar as pessoas que transitam 
pelas ruas, ou estiverem ás janellas; na certeza 
de que se procederá na conformidade das leis 
contra quaesquer pessoas que, esquecidas de que 
se deve manter a segurança publica, e actual ci- 
vilisação, transgredirem as disposições do presente 
edital. 

E para que chegue ao conhecimento de todos 
se mandou layrar o presente, que será affixado nos 
Jogares publicos e do costume. Lisboa, em 11 de 
Fevereiro de 1847. = Manoel Joaquim de Almeida. 


SERVICO ED RRARENHA. 
go Registo do porto de Lisboa, sé 
NAVIOS ENTRADOS. 


11 de Fevereiro de 1847. 
mscuxa hespanhola Caridane de Mi, Capitão C. 
+ Rodrigues, de Cadiz em 16 dias, com sal, 
ao mesmo Capitão; 8 pessoas de tripulação, — 
Destinava-se para a Corunha, e vem a este por- 
to, arribada, em consequencia do continuo mão 
tempo. 

Escuna portugueza Portuense, Capitão J. Car- 
doso, de Cascaes em 3 horas, com pedra de cal, 
8 pessoas de tripulação. — Deslinava-se para Vian- 
na, e vem arribada por causa do tempo. 

Rasca Santo Antonio e Almas, Mestra D. Mar- 
tins Pereira, de Cascaes em 4 horas, com sardi- 
nha; S pessoas de tripulação. — Destinava-se 
para a Figueira, e vem arribada por causa do 
tempo. 

Escuna de Guerra portugueza Meteoro, Com- 
mandante o Primeiro Tenente C. A. M. de AI- 
meida, de crusar no Algarve em 47 dias; 34 
praças de guarnição, e 1 passageiro, que é: uma 
praça de pret, preso, de Caçadores N.º 5. — O 
Commandante entregou dous Officios, sendo um 
para'o Ministerio dos Negocios da Marinha; e o 
outro para S. Ex." o Barão de Lazarim, Major 
General da Armada, dirigidos do mesmo Com- 
mandante, 

Brigue portuguez Josephina e Amelia, Capitão 
J. Ayres de Sousa, de Pervambuco em 42 dias, 
com varios generos, a F. J. Nogueira; 12 pes- 
soas de tripulação, e 2 passageiros, que são: 
Antonio Ferraz de Castro, e Luiz Ignaciv Gonza- 
ga, boticarios; portuguezes, — O Capitão entre- 
gou um masso de impressos, para o Ministerio dos 
Negocios da Guerra, dirigido do Consulado de 
Portugal em Pernambuco. 

Miate portuguez Paquetc, Mestre M. José Xa- 
vier, de Setubal em 2 dias, com sardinha; 6 
pessoas de tripulação. — Destinava-se para a Fi- 
gueira, e vem arribado por causa do tempo. 

Rasca União, Mestre F. G. Louro, arribada 
em 2 dias, com sardinha; S pessoas de tripula- 


=" 

(1) O antigo Reino da Polonia (nome esclavonico que 
aignifica pais igualmente plano) com 16.000,000 de h. 
estende-se de 47 a 58º N. e de 13 a 31º E. , Tronteia ao 
N. em parte com o Ballico, Prussia e Russia: a E. com 
a mesma Russia: ao S. com a Moldavia, Transylvania e 
Hungria, servindo de limite os montes Karpaths; e a O. 
com as possessões allemães da Silésia, Brandebourg e Po- 
merania ; cujo pais foi divido pelas potencias da Russia, 
Prussia e Austria; toeando á 1.º a Coubland, capital 
Mittaw, com 13,000 h. e observatorio, em 57º N. e 21º 
E. e Polonia, capital Kaminieck, com 6,000 h. e Bispo 
Catholico, em 49º N. e 25º E. etc. ; á 2.º o Gra-Duque 
de Posen, e á ultima o Reino de Galicia. 

(2) Quando tractarmos da população, redito e divida 
de qualquer nação ou provincia e não indicarmos a épo- 
ca, se deverá entender que nos referimos ao anno de 1845, 


ção. — Destinava-se para a Figueira, e vem ar- 
ribada por causa do tempo. 
NAVIOS SANIDOS. 


Bateira Santo Anionio Puncão, Mestre J. R.| 


dos Santos, para Setubal em lastro; 6 pessoas 
de tripulação. 

Rasca Magica, Mestre J. €. Freire, para Se- 
tubal com sal; 11 pessuas de tripulação. 

Rasca Necessidade e Almas, Mestre Paulo da 
Costa, para Cezimbra com sal; 7 pessoas de lri- 
pulação. 

Galera Gipsey, Capitão G. Hulchell, para o 
Rio de Janciro com varios generos; 17 pessoas 
de tripulação, e 1 passageiro, que é Francisco 
Manoel Raposo de Almeida, Advogado; por- 
tuguez. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem , 11 de Fevereiro de 1847. 4. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVISOS. 


(posstanão na Secretaria desta Presidencia que 
lu o Sr. José Maria Pinto da F.nseca Vaz, des- 
pachado por Decreto de 21 de Outubro findo para 
o Oficio de Escrivão e Tabellião do Juizo de Di- 
roito da Comarca de Abrantes, ainda se não apre- 
sentára na respectiva Comarca, com grave pre- 
juizo de serviço publico; e ignorando-se a resi- 
dencia do mesmo Escrivão, ordena-se-lhe por este 
modo de ordem de S. Ex." o Sr. Conselheiro Pre- 
sidente desta mesma Relação, que immediatamente 
se apresente ao seu Juiz, e dê a razão de tanta 
demora. Secretaria da Presidencia da Relação de 
Lisboa, 11 de Fevereiro de 1847. = O Secretario, 
José Juaquim Alvares de Mello. 


Junta do Lançamento da Decima e Imposto- 
A annexos do Bairro de Alfama, pelo anno ecos 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Santa Engracia 
estará publico na casa das sessões da Junta, rua 
da Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 


[ da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 


nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão à boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas no escriptorio 
do Recebedor quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias e 
logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847.==O Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
wento respectivo á Freguezia da Charneca estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas da 
manhã até ás tres da tarde, para ser examinado 
pelos interessados, a fim de reclamarem o que 
lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor. quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos coliectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847. ==O Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. ==O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo à Freguezia de Sacavem estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados ; abrindo-se o cofre, no mesmo 


escriptario, para receber a segunda prestação ho 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para à primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue à nolícia de todos se man- 
dou afixar o presente em todas as Fregnezias e 
lugares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847. =0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Buptista de 
Seixas. =—O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Furia Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Falente. 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 
A annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, foz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de S. João da Talha 
estará publico na casa das sessões da Junta, rua 
da Saulade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 alé o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confur- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846 se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo Jocal, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriplorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados: abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptoriv, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeiea prestação, como determina o ei- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Guyerno. 

Lisboa, 10 de Feverciro de 1847. ==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas, =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Muria 
Patente. 


-Commissio Administrativa da Santa Casa da 
Misericordia, e Hospital Real de -S. José 
desta Córte, ha de dar de arrematação no dia 22 
do corrente mez de Fevereiro, pelas onze horas 
da manhã, na sala das suas sessões, o forneci- 
mento da carne de vacca para consumo do Hos- 
pital dos Expostos, e Recolhimento das Orfas, a 
quem por menor preço o offerecer, e pelo tempo 
que se convencionar, debaixo das condições que 
serão patentes no acto da arrematação. Lisboa, 
10 de Fevereiro de 1847.== Francisco de Assis 
Basto. 


Comuissão Administrativa da Santa Casa da 

Misericordia, e Hospital Real de S. José 
desta Córte, ha de dar de arrematação no dia 22 
do corrente mez de Fevereiro, pelas onze horas 
da manhã, na sala das suas sessões, o forneci- 
mento de pão para consumo do Hospital dos Ex- 
postos, e Recolhimento das Orfas, a quem por 
menor preço o offerecer, e pelo tempo que se 
convencionar debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação. Lisboa, 10 de 
Fevereiro de 1847. == Francisco de Assis Basto, 


Commissão Administrativa da Santa Casa da 

Misericordia, e Hospital Real de S. José 
desta Côrte, ha de dar de arrematação no dia 22 
do corrente mez de Fevereiro, pelas onze horas 
da manhã, na sala das suas sessões, o forneci- 
mento de arroz para consumo do Hospital dos 
Expostos, e Recoltrimento das Orfãs, a quem por 
menor preço o offerecer, e pelo tempo que se 
convencionar, debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação. Lisboa, 10 de 
Fevereiro de 1847. = Francisco de Assis Basto. 


Commissão Administrativa da Casa-Pia de Lis- 
A boa faz publico que no dia 18 do corrente 
mez, pela uma hora da tarde, ha de contractar 
o fornecimento de pão para o consumo da mesma 
Casa. As pessoas a quem convenha fazer o dito 
fornecimento poderão comparecer na mesma Casa, 
em Belem, no dia e hora acima indicado. Adver- 
tindo-se que o consumo diario regula por mil 
pães de arratel, e admittem-se propostas para o 
todo ou parte do dito fornecimento. Casa-Pia, 9 
de Fevereiro de 1847.==0 Director, Francisco 
de Paula Heitz. 


Hospital Real de S. José. 


“e Administrativa do dito Hospital 
manda fazer publico que no dia 13 do cor- 
rente mez, pelas unze horas da manhã, no mesmo 
Hospital, terá logar a arrematação dos seguintes 
objectos : 

Panno de linho. 

Estopa fina. 

Algodão cru. 

Devendo os concorrentes trazer amostras. 


Contadoria do Hospital Real de S. José, 10 de 
Fevereiro de 1847. == Contador, Estevão Roberto 
Vergolino. 


Otras de Administração da Marinha per- 
tende contractar o fornecimento de 310 barris, 
de 6 arrobas, de vacca salgada, e 150 ditos de 
porco, Loda nacional : as pessoas que se quizerem 
prestar ao referido fornecimento podem compa- 
recer na sala das sessões do mesmo Conselho em 
o dia 18 do corrente, pela uma hora da tarde, 
para se-tractar do citado objecto. Lisboa, 11 de 
Fevereiro de 1847. = José da Costa e Sousa, Se- 
cretario. 


ANNUNCIOS. 


: Recesenor da Freguezia das Mercês abre o co- 

fre no dia 17 do corrente, por espaço de quinze 
dias, para receber a segunda prestação de decima e ini- 
postos annexos do anno de 1845 a 1946, na rua dos Ca- 
lafates, n.º 42, das nove horas da manhã ás lres da tarde, 


4 Ps Juizo da 2.º Vara, Escrivão Solano. correm 
E editos de trinta dias a julgar livre « desembara- 
cada uma azenha, e terras pertenças, na Freguezin de 
Bucellas, arrematada a Manoel Muchado, e-sua mulker, 
por execução que promovem as Religiusus da Esperança. 


3 Nº Juizo de Direito da 3.º Vara, Escrivão Ma- 
chado , correm editos de dez dias, chnmaudo os 
credores incertos, que se acharem com direito aus rendi- 
mentos penhorados a Antonio Rodrisues Viegas, por 
execução que lhe move Manoel Rebello Palhares, e que 
lhe paga seu irmão, Luiz Gonzaga Viegas, para O vi- 
rem deduzir nos ditos dez dias, pena de revelia, etc. 


A Ip Juizo de Villa Franca de Xira, Escrivão Pinto, 
se eslão habilitando herdeiros de D. Thereza de 
Jesus Ismenia da Silva, D. Herminia Laulistia da Veiga, 
Segisfredo Leopoldo de Figueiredo e Veiga. Aflixaram-se 
editos de quinze dias, chamando quem tiver direito áquella 
herança, para vir contestar os artigos de habilitação. 
5 Nº Juizo Ordinario do Concelho de Almeirim se 
procede a inventario de todos os bens, que fica- 
ram pelo fullecimento do Capitão Francisco Barnabé 
Barrosu, do logar de Alpiarça, o que se faz publico, 
para que no termo de quarenta dias os credores do mes- 
mo monte apresentem seus tilulos legaes, para st lhe ex= 
trahirem bens para seu pagamento. 


6 Pis a Administração do Baireo de Belem está 

a Ex Pº Camara Municipal de Lisboa exproprian- 
do as bemfeitorias das barracas n.º 1, LA, 41 e 42, 43, 
44 e 45, 46 a 48, 49e 49 À à D, edificadas no chão 
salgado, junto da calçada do Galvão, a fim dºalli se col- 
locar um chafariz; inlemnisando perante a mesma seus 
donos, dos valores a ellas dado: quem tenha que oppôr, 
o vá fazer alli no prazo de oilo dias, com pena de revelia. 


Camara Municipal de Cintra, no dia 2 de Março, 

pelo meio dia, ha de proceder a vistoria em uns 

terrenos baldius no silio de Valle de Porcas, da Fregne- 

zia de S, Pedro, que pertende tomar de aforamento H'- 

gino Joaquim da Costa: quem tiver que allegar, póde 

comparecer ú hora indicada, =0O Escrivão da Camara, 
Antonio de Sousa. “ 


8 sisésco Maria Machado, negociante matriculado 

pelo “Pribunal do Commercio desta Cidade, de- 
clara que o Sr. Antonio Freire Pimentel Brandão já não 
é seu procurador, e por isso ficam sem vigor todas as 
procurações que lhe tem feito. Lisboa, 10 de Fevereiro 
de 1847, 


9 PAgIEEo José da Silva Vieira, Tenente de Infante- 

ria 3, lendo estado ha tempos nesta Capital em 
comissão do dito Regimento, e outros Corpos, de novo 
faz publico o que annunciou no Diario-do Guverno de 17 
de Novembro proximo passado ; e como se ache proximo 
a marchar com o Batalhão Provisorio de Infanteria, para 
onde foi mandado fazer serviço, aproveita esta oecasião 
para previnir todos os individuos com quem tivesse qual- 
quer transacção, e nesta haja alguma duvida, de se di- 
rigirem no logar da sua residencia, aelualmente no quar- 
tel de Valle de Pereiro. 


10 Ba va Thomé Ferreira Madeira, como cabeça 

de casal, herdeiro de seu fullecido tio, José 
Ferreira Madeira, e para, partilhas pertende vender a 
propriedade de casas nobre na rua direita dos Anjos, 
n.ºº 2/3 e 213 A, que consta de loja, com primeiro, 
segundo e terceiro andares, e sublerrancos, cavallariça, 
palheiro, cocheira, e poço: toda a pessoa que as perlen- 
der, poderá tractar do ajuste na rua de Rilhafolles, n.º 
4, no primeiro andar 


mn Ps o Rio de Janeiro sahe com muita brevidade 

obrigue portuguez Faisca: quem no dito brigue 
quizer carregar, procure o consignatario B. M. de Oli- 
veira Borges, na rua nova do Almada, n.º 25. 


18 vem tiver direito á quantia de 718122 réis, lan- 
çada no livro 146 a fl. 152, que depositou João 
Elias Ligorne, de fóros dos annos de 1841 a 1846, pe- 
nhorados na sua mão, por execução que José Antonio 
Lourenço move á Santa Casa da Misericordia da Villa 
do Barreiro, Escrivão Jacome, da 1.º Vara, o venha 
deduzir dentro do prazo de dez dias, pena da lei, 


13 Ê T: todos os dias manteiga fresca de superior qua- 
lidade na loja de massas, rua do Ouro; n.º 
128 e 129. 


14 | Doniia do Japão em flor, de diversas côres até 

50 variedades : cactus até 120 variedades: peo- 
nias arboreas — fuchsias — auriculas —- amaryllis, e eu- 
tras muitas variedades de plantas e arbustos para jardins, 
estufas, e janellas. Vendem-se na rua de S. José, n.º 78. 


ESPECTACULOS. 
- THEATRO DE D. MARIA II. 


ominço 14: Uma noite de Santo Antonio na 
Praça da Figueira, comedia em 3 actos — 
Os Amores de um Fidalgo, comedia em 3 actos — 
Manoel Mendes. 
— Segunda feira 15: A Cigana de Paris, dra- 
ma em 5 actos — Manoel Mendes. 
— Terça feira 16: Uma noite de Santo Antonio 
na Praça da Figueira, comedia em 3 actos — 
Um jor outro, comedia em 2 actos — Manoel 


Mendes. 
THEATRO DO SALITRE,. 


anrapo 13 de Fevereiro (em beneficio do Sr. 

Joaquim Pedro Carreira). A 1.º representa- 
cão do drama em 3 aclos: O Mendigo. — A 4.º 
representação da comedia magica em 6 quadros, 
ornada de córos e baile: O Naufragio dos Aman- 
tes, ou o Mago Desencantado. A scena do 5.º qua- 
dro e todas as machinas são novas, e pintadas 
pelo Sr. João Alberto de Sousa. 

— Domingo 14, Segunda feira 15, e Terça 
feira 16: Naufragio da Fragata Medusa, drama 
de grande espectaculo em 5 actos. — O Naufra- 
gio dos Amantes, ou o Mago Desenganado, come- 
dia magica em 6 quadros, etc. 


3 THEATRO DE S. CARLOS. 
Exa feira 12 de Fevereiro (9.º representação). 
Opera: Ernani. — Os Estudantes em ferias. 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL, 


